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RESUMO
Este estudo tem como objetivo identificar 
o papel formativo da literatura infantil, ob-
servando suas transformações históricas, 
suas manifestações no contexto brasileiro 
e as implicações pedagógicas que emergem 
do diálogo entre o imaginário e o processo 
de aprendizagem. A análise aborda de que 
modo a literatura voltada à infância ultra-
passa a função estética para constituir-se 
como instrumento de desenvolvimento cog-
nitivo, afetivo e social. O estudo adota uma 
abordagem qualitativa, sustentada em re-
visão de literatura, buscando compreender 
as contribuições teóricas e críticas sobre o 
tema. A análise contempla desde o surgi-
mento da literatura infantil como gênero 
autônomo até sua consolidação no cenário 
brasileiro, enfatizando a importância da nar-
ração e dos clássicos contemporâneos como 
mediadores simbólicos entre o real e o ima-
ginário. Após revisão de literatura, obser-
va- se que a literatura infantil, ao mobilizar 
a imaginação e promover experiências sim-
bólicas, contribui para a formação integral 
da criança, favorecendo o desenvolvimento 
do pensamento crítico, da criatividade e da 
sensibilidade estética. Sendo assim, o conta-
to sistemático e orientado com a literatura 
infantil deve ser compreendido como prá-
tica essencial à educação, capaz de desper-
tar o prazer pela leitura, fortalecer vínculos 
culturais e ampliar o repertório emocional e 
intelectual do sujeito em formação.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura infantil. Ima-
ginário. Aprendizagem. Clássicos literários. 
Formação do leitor.

INTRODUÇÃO

A literatura infantil constitui um dos mais ex-
pressivos campos de estudo no cruzamento 
entre arte, linguagem e educação. Mais do 
que simples entretenimento, ela represen-
ta uma forma de expressão simbólica capaz 
de influenciar o modo como as crianças per-

cebem o mundo, constroem significados e 
elaboram suas experiências, transcenden-
do o ato de ler ao envolver o despertar da 
imaginação, o estímulo à sensibilidade e o 
fortalecimento das capacidades cognitivas e 
sociais. Diante da crescente valorização das 
práticas de leitura e da necessidade de re-
pensar os métodos de ensino e de aprendi-
zagem, torna-se fundamental compreender 
como a literatura infantil participa da forma-
ção do sujeito e contribui para o desenvol-
vimento integral desde a primeira infância 
(MOREIRA, 2024).
O estudo da literatura infantil adquire rele-
vância em um contexto educacional marcado 
pela busca de práticas pedagógicas mais hu-
manas, criativas e inclusivas. No Brasil, esse 
processo consolidou-se com autores que 
transformaram o imaginário infantil em um 
campo fértil de criação e reflexão. A literatu-
ra passou, então, a ocupar um papel central 
na constituição do leitor, funcionando como 
mediadora entre o indivíduo e o universo 
cultural. Nesse sentido, compreender a tra-
jetória da literatura infantil é compreender 
também as transformações das concepções 
de infância e de educação ao longo do tem-
po (FONTINELE E AMORIN, 2025).
Este estudo objetivou identificar a importân-
cia da literatura infantil como instrumento 
de formação e aprendizagem, com ênfase 
nas dimensões simbólica, imaginativa e so-
cial do ato de ler. Como objetivos específi-
cos, estão: apresentar um breve histórico da 
literatura infantil; evidenciar o desenvolvi-
mento da literatura infantil no Brasil; refletir 
sobre o papel da narração e do imaginário na 
formação do leitor; identificar as caracterís-
ticas que tornam determinados livros infan-
tis verdadeiros clássicos contemporâneos; 
compreender as relações entre o aprender 
e o imaginário literário no processo edu-
cativo. Esses eixos articulam-se de modo a 
evidenciar a potência formativa da literatu-
ra na construção de sujeitos críticos, criati-
vos e sensíveis. A relevância deste estudo 
justifica-se pela necessidade de revalorizar 
a literatura infantil no ambiente educacio-
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nal e cultural, reconhecendo-a não apenas 
como suporte de alfabetização, mas como 
experiência estética e ética. Em um tempo 
em que o imediatismo das mídias digitais 
tende a reduzir o espaço da imaginação e da 
contemplação, a leitura literária surge como 
contraponto formativo, capaz de promover 
o encantamento e o pensamento simbólico. 
Assim, refletir sobre a literatura infantil é 
também refletir sobre a formação humana e 
sobre a urgência de práticas educativas que 
priorizem a imaginação, o diálogo e a cons-
trução coletiva do
conhecimento.
A metodologia adotada para a realização do 
estudo estrutura-se a partir de uma revisão 
de literatura, de natureza qualitativa e cará-
ter descritivo-analítico, em que foram anali-
sadas produções teóricas, ensaios críticos e 
estudos acadêmicos que discutem a origem, 
a função e as dimensões pedagógicas da lite-
ratura infantil, bem como suas relações com 
o imaginário e o aprendizado. Essa estrutura 
visa oferecer uma reflexão ampla e funda-
mentada sobre a relevância da literatura na 
formação integral da criança e na consolida-
ção do ato de ler como prática de liberdade.

BREVE HISTÓRICO DA LITERATURA INFANTIL

A literatura infantil, como campo específico 
de produção literária, é um fenômeno relati-
vamente recente quando comparado à lon-
ga história da literatura universal. Durante 
muitos séculos, as narrativas destinadas às 
crianças não existiam enquanto categoria 
autônoma. As histórias associadas à infân-
cia circulavam entre adultos, sendo parte da 
tradição oral e transmitidas em contextos 
familiares ou comunitários. Essas narrativas, 
repletas de símbolos e arquétipos, não eram 
criadas para o público infantil, mas para ex-
pressar valores, crenças e experiências cole-
tivas das sociedades antigas. O surgimento 
da literatura infantil, portanto, está direta-
mente ligado a transformações sociais, cul-
turais e pedagógicas ocorridas a partir do 
século XVII e XVIII (LEAL, 2022).
No contexto europeu, o nascimento da lite-
ratura infantil está relacionado ao reconhe-
cimento da infância como uma fase distinta 

da vida. Até o século XVII, a criança era vis-
ta como um “adulto em miniatura”, sem um 
universo simbólico próprio. Essa visão co-
meçou a se alterar com o avanço das ideias 
iluministas e com as mudanças promovidas 
pela Revolução Industrial. A escola tornou-
-se um espaço fundamental na formação 
das novas gerações, e a leitura passou a ser 
compreendida como instrumento de instru-
ção moral e social. Nesse contexto, surgem 
as primeiras obras voltadas ao público in-
fantil, muitas delas com caráter pedagógico 
e moralizante, como as fábulas e os contos 
adaptados para ensinar virtudes e bons cos-
tumes (CRUZ, 2020).
Entre os séculos XVII e XVIII, autores como 
Charles Perrault e, posteriormente, os ir-
mãos Grimm, marcaram um ponto de infle-
xão na história da literatura infantil. Suas 
obras resgataram contos da tradição po-
pular e os organizaram de modo a atender 
à sensibilidade da época, conferindo-lhes 
uma dimensão literária. Perrault, por exem-
plo, transformou narrativas orais em textos 
escritos de valor artístico, dando origem a 
contos como Cinderela e Chapeuzinho Ver-
melho. Os Grimm, por sua vez, realizaram 
um trabalho de compilação e preservação 
cultural, reconhecendo o poder simbólico 
dessas histórias no desenvolvimento moral 
e emocional das crianças. Assim, a literatura 
infantil consolidou-se como instrumento de 
transmissão de valores, mas também como 
espaço de encantamento e imaginação (GUI-
MARÃES E HEIL, 2017). O século XIX ampliou 
o alcance e a função da literatura infantil. O 
avanço da imprensa e a expansão da edu-
cação pública criaram demandas por livros 
acessíveis e ilustrados. Nesse período, auto-
res como Hans Christian Andersen introdu-
ziram uma nova sensibilidade às narrativas 
infantis, conferindo-lhes profundidade emo-
cional e poética. Andersen compreendeu 
que as histórias poderiam ser, ao mesmo 
tempo, simples e complexas, encantadoras 
e reflexivas. Obras como O Patinho Feio e A 
Pequena Sereia expressam temas universais 
(rejeição, crescimento, identidade) de modo 
acessível às crianças, mas repleto de signifi-
cados para os adultos. Essa dupla leitura é 
uma das marcas que definiriam, posterior-
mente, o que entendemos por literatura in-
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fantil de qualidade (COELHO, 2018).
Com o avanço do século XX, a literatura in-
fantil passou por um processo de ampliação 
estética e ideológica. As obras deixaram de 
ter apenas uma função moralizante e passa-
ram a valorizar a subjetividade, o humor e a 
imaginação. O livro infantil começou a dia-
logar com as novas concepções de infância, 
que passaram a reconhecer a criança como 
sujeito de direitos, curiosa, criativa e dota-
da de pensamento próprio. Esse movimen-
to foi acompanhado por inovações gráficas, 
narrativas e temáticas, com o surgimento de 
livros ilustrados que uniam texto e imagem 
de maneira simbiótica. A literatura infantil 
se firmou, então, como um campo artístico 
autônomo, com valores estéticos e linguísti-
cos próprios (RICHE, 2020).
Leal (2020) chama atenção para a importân-
cia de destacar que o desenvolvimento da li-
teratura infantil não ocorreu de modo homo-
gêneo em todos os contextos, pois enquanto 
na Europa ela se estruturava em torno de 
um ideal pedagógico burguês, em outras re-
giões do mundo, como a América Latina, sua 
consolidação foi mais tardia e marcada por 
influências diversas. A tradução de clássicos 
europeus predominou por muito tempo, o 
que fez com que o imaginário infantil dessas 
sociedades fosse, em grande parte, molda-
do por referências estrangeiras.
Ao longo do tempo, a literatura infantil 
também passou a ser compreendida como 
ferramenta de formação humanística, não 
se restringindo ao entretenimento, mas se 
consolidando como meio de reflexão sobre 
a condição humana, as emoções e as rela-
ções sociais. O contato precoce com narrati-
vas literárias desperta a empatia, estimula a 
imaginação e contribui para a construção do 
pensamento crítico. Por meio das histórias, 
a criança aprende a compreender o outro, 
a lidar com conflitos e a reconhecer a com-
plexidade do mundo que a cerca (COLOMER, 
2019).
Outro aspecto fundamental no percurso his-
tórico da literatura infantil é a presença das 
ilustrações. Desde o século XIX, com o de-
senvolvimento da impressão colorida, o livro 
infantil ganhou um novo protagonismo visu-
al. A imagem passou a dialogar com o texto 
de modo criativo, complementando senti-

dos, ampliando metáforas e provocando no-
vas interpretações. O leitor infantil, que ini-
cialmente dependia do adulto para mediar 
a leitura, passou a interagir com o livro de 
forma mais autônoma, compreendendo-o 
como um objeto estético completo. Assim, 
texto e imagem se uniram na construção de 
uma linguagem literária própria da infância 
(VELLUDO, 2021).
A consolidação da literatura infantil também 
acompanhou transformações nos paradig-
mas educacionais. Com o avanço das ciên-
cias humanas e pedagógicas, especialmente 
no século XX, reconheceu-se a importância 
da fantasia e do imaginário no processo de 
aprendizagem. As histórias infantis passa-
ram a ser valorizadas como instrumentos 
de desenvolvimento cognitivo e emocional, 
capazes de favorecer a criatividade e a ex-
pressão simbólica. Essa valorização marcou 
a transição de uma literatura didática para 
uma literatura artística, em que o prazer da 
leitura e o exercício da imaginação se torna-
ram elementos centrais (ANDRUETTO, 2021).
Atualmente, ao revisitar o percurso histórico 
da literatura infantil, identifica-se que ela re-
flete as concepções de infância de cada épo-
ca e sociedade. Se no passado servia como 
veículo de moral e disciplina, hoje é reconhe-
cida como espaço de liberdade, diversida-
de e crítica. O livro infantil contemporâneo 
acolhe múltiplas vozes, temas e linguagens, 
promovendo o encontro entre tradição e 
inovação. Essa evolução demonstra que a 
literatura infantil não é estática, mas um or-
ganismo vivo, em constante diálogo com as 
transformações culturais e educacionais do 
mundo (FONTINELE E AMORIN, 2025).
Sendo assim, o breve histórico da literatura 
infantil revela um movimento de humaniza-
ção da palavra dirigida à infância. Da oralida-
de ancestral à produção literária moderna, 
o que permanece é o poder das histórias de 
tocar o sensível, formar o imaginário e tra-
duzir a experiência humana em linguagem 
simbólica. A literatura infantil, portanto, é 
mais do que um gênero: é um espaço de en-
contro entre gerações, um território onde o 
humano se reconhece em sua capacidade 
de sonhar, imaginar e narrar o mundo (AR-
CANJO, 2019).
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A LITERATURA INFANTIL NO BRASIL

A literatura infantil no Brasil tem uma traje-
tória profundamente ligada à formação cul-
tural e educacional do país. Diferentemen-
te da Europa, onde o gênero se consolidou 
mais cedo, sua constituição em solo brasi-
leiro foi tardia e atravessada por múltiplas 
influências (ALMEIDA E SLAVIEIRO, 2017).
Durante o período colonial e parte do Impé-
rio, a infância era vista sob uma ótica utilita-
rista, associada à disciplina e à obediência. 
A leitura, quando existia, servia como ins-
trumento moral e religioso, restrita às ca-
madas mais favorecidas da sociedade. Não 
havia ainda uma concepção de livro voltado 
especificamente para o público infantil; pre-
dominavam textos catequéticos e obras de 
caráter didático, traduzidas de autores euro-
peus, voltadas para a formação moral e cris-
tã (HOOKS, 2019).
O surgimento efetivo da literatura infantil 
brasileira começa a se delinear no final do 
século XIX e início do XX, em um contexto de 
mudanças políticas e sociais que influencia-
ram a visão de infância. Com a urbanização 
crescente e a consolidação da escola como 
instituição de formação cívica e moral, sur-
ge a necessidade de livros que dialogassem 
com o universo das crianças. Nesse perío-
do, as editoras passam a investir em publi-
cações voltadas à juventude, muitas delas 
inspiradas em modelos europeus. Contudo, 
foi somente com a obra de Monteiro Loba-
to que a literatura infantil brasileira ganhou 
identidade própria e se distanciou das imita-
ções estrangeiras (ZILBERMAN, 2014).
Segundo Riche (2020), Monteiro Lobato re-
presenta um marco inquestionável na his-
tória da literatura infantil no Brasil. Com o 
Sítio do Picapau Amarelo, inaugurou uma 
nova forma de narrar para crianças, com-
binando humor, crítica social e imaginação. 
As personagens como Emília, Narizinho, Pe-
drinho e Dona Benta, simbolizam um Brasil 
plural, cheio de contrastes, mas também de 
possibilidades criativas. Lobato soube unir 
o discurso educativo ao prazer da narrativa, 
abordando temas como ciência, história e 
política sob uma ótica acessível e divertida. 
Sua contribuição ultrapassa o campo literá-

rio, pois ajudou a consolidar uma consciên-
cia nacional sobre a importância da leitura e 
da valorização da cultura brasileira desde a 
infância.
A partir da influência lobatiana, a literatu-
ra infantil brasileira passou por um proces-
so de expansão e diversificação. Surgiram 
autores que buscaram novas linguagens e 
temáticas, explorando aspectos regionais, 
sociais e psicológicos da infância. Nos anos 
de 1950 e 1960, nomes como Lygia Bojunga, 
Ruth Rocha e Ana Maria Machado passaram 
a reconfigurar o imaginário infantil brasilei-
ro, incorporando elementos de humor, fan-
tasia e crítica social em suas obras. Essas es-
critoras trouxeram à literatura infantil uma 
voz autêntica e questionadora, rompendo 
com o modelo tradicional e moralizante. As 
crianças deixaram de ser apenas receptoras 
passivas e passaram a protagonizar histó-
rias de descobertas, conflitos e transforma-
ções (ZILBERMAN, 2014).
A literatura infantil brasileira também acom-
panhou o desenvolvimento da ilustração 
como linguagem artística. A partir da se-
gunda metade do século XX, os livros infan-
tis passaram a integrar texto e imagem de 
modo mais simbólico e expressivo. Ilustra-
dores como Ziraldo e Eva Furnari contribu-
íram para transformar o livro em um objeto 
estético completo, capaz de encantar e desa-
fiar o leitor. Essa valorização da visualidade 
ampliou as possibilidades interpretativas da 
narrativa, consolidando o livro infantil como 
um produto cultural sofisticado, que dialo-
ga simultaneamente com crianças e adultos 
(HOOKS, 2019).
Nas últimas décadas, a literatura infantil 
brasileira tornou-se mais plural e represen-
tativa. O surgimento de obras que abordam 
temas como diversidade cultural, questões 
de gênero, meio ambiente e inclusão social 
evidencia o compromisso dos autores com 
uma literatura que reflete a complexidade 
da sociedade contemporânea. As narrativas 
passaram a valorizar o diálogo intercultural, 
o respeito às diferenças e o pensamento 
crítico. Esse movimento reflete o amadure-
cimento do gênero, que deixou de ser visto 
apenas como ferramenta pedagógica para 
se afirmar como manifestação artística e 
instrumento de formação cidadã (VELLUDO, 
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2021).
Outro aspecto importante é a relação entre 
literatura infantil e políticas públicas de lei-
tura. Programas governamentais e escolares 
contribuíram para a difusão do livro infantil 
em espaços antes marginalizados. Bibliote-
cas comunitárias, feiras literárias e projetos 
de incentivo à leitura ajudaram a consolidar 
o hábito da leitura desde os primeiros anos 
escolares. No entanto, a desigualdade de 
acesso ao livro ainda representa um desafio 
significativo no país. A democratização da 
leitura continua sendo um dos pilares para 
o fortalecimento da literatura infantil brasi-
leira e para a formação de leitores críticos e 
sensíveis (CRUZ, 2020).
A literatura infantil brasileira também refle-
te os diferentes modos de ser criança em 
um país de dimensões continentais e reali-
dades múltiplas. As narrativas ambientadas 
no sertão, na floresta, nas grandes cidades 
e nas comunidades periféricas compõem 
um mosaico de experiências e vozes. Essa 
diversidade temática aproxima o leitor de 
sua própria realidade, ao mesmo tempo em 
que o convida a conhecer outras formas de 
vida e de pensamento. O livro infantil, assim, 
torna-se instrumento de pertencimento cul-
tural e de ampliação do imaginário coletivo 
(GUIMARÃES E HEIL, 2017).
Nos últimos anos, o avanço das tecnologias 
digitais tem desafiado e, ao mesmo tempo, 
renovado a literatura infantil. Livros intera-
tivos, plataformas virtuais e recursos mul-
timodais introduzem novas formas de ler 
e contar histórias. Ainda que o suporte se 
transforme, a essência da literatura infantil 
permanece: a capacidade de provocar en-
cantamento, reflexão e diálogo com o ima-
ginário. O desafio contemporâneo está em 
equilibrar a tradição literária com as possibi-
lidades tecnológicas, garantindo que o con-
teúdo continue a valorizar a sensibilidade, 
a linguagem poética e o poder simbólico da 
narrativa (FONTINELE E AMORIN, 2025).
Portanto, a literatura infantil no Brasil per-
correu um caminho de lenta consolidação, 
mas de extraordinária riqueza criativa. De 
instrumento pedagógico a expressão artísti-
ca, ela acompanhou as transformações so-
ciais e educacionais do país, afirmando-se 
como um dos pilares da formação cultural 

nacional. Sua trajetória reflete o amadureci-
mento de um olhar sobre a infância, explo-
rada como um território próprio de experi-
ências, emoções e descobertas. A literatura 
infantil brasileira, portanto, é espelho e voz 
da infância que aprende, imagina e transfor-
ma o mundo pela força da palavra.

A IMPORTÂNCIA DA NARRAÇÃO

A narração ocupa um papel central no de-
senvolvimento humano, especialmente na 
infância, quando o ato de ouvir e contar his-
tórias atua como um dos primeiros instru-
mentos de construção simbólica do mundo. 
Pela narrativa, a criança organiza suas expe-
riências, compreende as emoções e dá sen-
tido ao que a cerca. O ato de narrar é, por-
tanto, uma forma de mediação entre o real 
e o imaginário, entre o vivido e o sonhado, 
possibilitando à criança acessar universos 
que extrapolam sua experiência cotidiana, 
permitindo-lhe experimentar emoções, con-
flitos e soluções que colaboram para a for-
mação de sua subjetividade (GUIMARÃES E 
HEIL, 2017).
Desde tempos remotos, a narração oral foi 
o principal veículo de transmissão de conhe-
cimento e cultura. Antes da escrita, a huma-
nidade preservava seus mitos, lendas e valo-
res através da voz. O contador de histórias 
era um guardião da memória coletiva, e suas 
narrativas funcionavam como pontes entre 
gerações. No universo infantil, essa tradi-
ção se perpetua na figura do adulto que lê 
ou narra histórias, recriando laços afetivos 
e simbólicos. A palavra contada carrega um 
poder de encantamento que nenhum outro 
meio consegue substituir completamente, 
pois nela estão presentes o tom da voz, o rit-
mo, o olhar e a emoção que dão vida à histó-
ria (ARCANJO, 2019).
A narração também tem um papel essencial 
na formação do imaginário infantil. É por 
meio das histórias que a criança aprende a 
imaginar, a sonhar e a projetar possibilida-
des. O imaginário, entendido como o espa-
ço onde símbolos e imagens se entrelaçam, 
constitui o alicerce da criatividade e da ca-
pacidade de abstração. Quando a criança 
se identifica com um herói, teme um vilão 
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ou se encanta com um cenário mágico, ela 
está exercitando formas complexas de pen-
samento e emoção. O poder da imaginação, 
despertado pela narração, não se limita ao 
entretenimento: ele estimula a construção 
de sentido e o desenvolvimento de empatia 
e autonomia (COELHO, 2018).
No contexto educativo, a narração é reco-
nhecida como instrumento fundamental 
para o aprendizado. Ao ouvir histórias, as 
crianças entram em contato com estruturas 
narrativas que ampliam seu repertório lin-
guístico e cognitivo. Elas aprendem a com-
preender sequências temporais, relações de 
causa e efeito, além de enriquecerem seu 
vocabulário e sua capacidade interpretativa. 
O narrador, nesse processo, atua como me-
diador entre o texto e a criança, conduzindo-
-a por um caminho de descoberta e reflexão. 
Assim, narrar não é apenas um ato lúdico, 
mas também pedagógico, pois envolve o de-
senvolvimento da escuta, da atenção e da 
imaginação crítica (LEAL, 2022).
Além de seu valor cognitivo, a narração pos-
sui um poder emocional profundo. As histó-
rias ajudam as crianças na compreensão de 
seus medos, frustrações e desejos, oferecen-
do-lhes metáforas que espelham suas pró-
prias vivências. Quando o enredo apresenta 
desafios e superações, a criança projeta-se 
nos personagens e aprende, de forma sim-
bólica, a enfrentar os próprios conflitos. O 
imaginário literário, nesse sentido, cumpre 
uma função terapêutica: ele acolhe o que é 
difícil de ser dito e transforma a angústia em 
linguagem. A narração, assim, se converte 
em um espaço seguro de experimentação 
emocional (COELHO, 2018).
A importância da narração também reside 
em seu potencial de formar comunidades 
de sentido. Quando uma história é conta-
da, criando um espaço de partilha, onde 
narrador e ouvintes constroem juntos o sig-
nificado do texto. Essa dimensão social da 
narrativa reforça vínculos afetivos e cultu-
rais, fortalecendo a identidade coletiva. No 
caso das crianças, ouvir histórias em grupo 
desperta o sentimento de pertencimento 
e o prazer de viver experiências simbólicas 
compartilhadas. A leitura coletiva em sala de 
aula, por exemplo, é um exercício de convi-
vência e escuta que ultrapassa o campo da 

aprendizagem formal, transformando-se 
em experiência estética e social (COLOMER, 
2019).
A narração também é uma ferramenta de 
preservação da memória cultural. As histó-
rias infantis, sejam elas de tradição oral ou 
literária, trazem consigo valores, mitos e re-
presentações que compõem o imaginário 
de um povo. Ao ouvir ou ler narrativas tradi-
cionais, as crianças entram em contato com 
aspectos da cultura de seus antepassados e 
aprendem a reconhecer-se como parte de 
uma história maior. Essa dimensão identitá-
ria é fundamental em um mundo globaliza-
do, no qual a valorização das raízes culturais 
se torna uma forma de resistência simbóli-
ca e de afirmação da diversidade (ARCANJO, 
2019).
Outro aspecto relevante é que o ato de nar-
rar ensina o valor da escuta e da paciência, 
elementos cada vez mais raros em um tem-
po dominado pela velocidade e pela ima-
gem. A narrativa literária exige do ouvinte 
um tipo de atenção que o prepara para com-
preender textos mais complexos e desen-
volver o pensamento crítico. A criança que 
aprende a ouvir histórias desenvolve uma 
escuta sensível, capaz de perceber nuances, 
intenções e emoções. Essa escuta atenta é, 
posteriormente, transferida para outras for-
mas de linguagem, como o cinema, a música 
e a convivência social, tornando-se um ali-
cerce para a leitura do mundo (ANDRUETTO, 
2021).
A presença do imaginário nas narrativas in-
fantis é, portanto, o que as torna atempo-
rais e universais. O imaginário transcende 
fronteiras e permite que cada leitor ou ou-
vinte crie sua própria versão da história. É 
ele que confere à literatura infantil o poder 
de encantamento que atravessa gerações. A 
criança, ao mergulhar no universo do faz de 
conta, não apenas se diverte: ela aprende a 
construir hipóteses, a compreender metáfo-
ras e a reconhecer emoções. O imaginário é, 
em última instância, o espaço onde o conhe-
cimento racional se entrelaça com a sensibi-
lidade, e a narração é o fio que costura esses 
dois mundos (ALMEIDA E SLAVIEIRO, 2017).
Sendo assim, compreender a importância 
da narração é reconhecer o poder transfor-
mador da palavra. Narrar é um ato de cria-
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ção e de resistência, capaz de manter viva a 
tradição, estimular o pensamento e formar 
indivíduos sensíveis. A narração literária 
convida a criança a ver o mundo sob novas 
perspectivas e a perceber que cada história 
é também uma forma de autoconhecimen-
to. Nesse sentido, o imaginário não é fuga da 
realidade, mas uma forma ampliada de com-
preendê-la. A literatura infantil, ao valorizar 
a arte de narrar, reafirma a força simbólica 
da linguagem como caminho de formação 
humana, cultural e afetiva (COLOMER, 2019).

CLÁSSICOS CONTEMPORÂNEOS

O conceito de “clássico” na literatura infantil 
ultrapassa a noção de antiguidade ou fama. 
Um clássico é uma obra que se renova a 
cada leitura, que mantém sua relevância ao 
longo do tempo e continua a dialogar com 
diferentes gerações. No universo infantil, 
essa permanência está relacionada à capaci-
dade do livro de despertar o encantamento, 
estimular a imaginação e transmitir signifi-
cados universais. O clássico infantil não se 
esgota em uma leitura, pois oferece múlti-
plos níveis de interpretação que pode ser 
lido por uma criança e relido por um adul-
to com novas percepções, sem perder sua 
força simbólica. É essa atemporalidade que 
transforma determinadas obras em referên-
cias permanentes da cultura literária (FON-
TINELE E AMORIN, 2025).
De acordo com Moreira (2024), o que faz um 
clássico ser um clássico é, antes de tudo, sua 
profundidade simbólica e a autenticidade de 
sua linguagem. Uma história simples pode 
conter reflexões complexas sobre o mundo, 
a vida e as emoções humanas. O clássico 
transcende o tempo porque trata de temas 
que permanecem vivos: o medo, a coragem, 
o amor, a amizade, a perda, o crescimento. 
Esses temas universais, quando apresenta-
dos de maneira poética e imaginativa, criam 
pontes entre o leitor e a essência da experi-
ência humana. A literatura infantil clássica, 
nesse sentido, não subestima a criança, mas 
a convida a refletir, a sonhar e a sentir inten-
samente.
Outro aspecto que caracteriza os clássicos é 
a sua capacidade de construir universos sim-

bólicos consistentes. Em obras como Alice 
no País das Maravilhas, Peter Pan ou O Pe-
queno Príncipe, o leitor é transportado para 
mundos imaginários que se tornam metáfo-
ras da realidade. O espaço fantástico, longe 
de ser mero cenário de fuga, torna-se terri-
tório de questionamentos e descobertas. Es-
ses livros não oferecem respostas prontas, 
mas abrem caminhos interpretativos. Cada 
releitura é uma viagem diferente, o que ga-
rante sua permanência e vitalidade ao longo 
do tempo (VELLUDO, 2021).
A identificação de um clássico também está 
ligada à força de seus personagens. Em ge-
ral, eles possuem características arquetí-
picas que ecoam no imaginário coletivo: o 
herói curioso, o ser em busca de identida-
de, o amigo fiel, o sábio conselheiro. Esses 
arquétipos, embora universais, são revesti-
dos por nuances que os tornam singulares. 
Pinóquio, por exemplo, é mais do que um 
boneco que quer ser menino; ele simboliza a 
jornada humana em busca de autenticidade 
e consciência. Da mesma forma, o Pequeno 
Príncipe representa o olhar inocente que re-
vela verdades profundas sobre o amor e a 
essência da vida. Os personagens clássicos 
permanecem vivos porque dialogam com o 
inconsciente humano (LEAL, 2022).
Para reconhecer um clássico contemporâ-
neo, é necessário compreender que a litera-
tura infantil não se limita ao tempo de sua 
publicação, mas à permanência de seu im-
pacto. Há livros recentes que, mesmo lança-
dos há poucas décadas, já se consolidaram 
como obras de referência por sua qualidade 
estética e por tocarem questões universais. 
Exemplos incluem O Menino Maluquinho, de 
Ziraldo, e A Bolsa Amarela, de Lygia Bojun-
ga, que, embora contemporâneos, alcança-
ram o status de clássicos nacionais. Ambas 
as obras exploram o imaginário infantil com 
sensibilidade e humor, oferecendo às crian-
ças e aos adultos uma leitura sobre liberda-
de, identidade e o poder de sonhar (RICHE, 
2020).
Os clássicos contemporâneos também se 
destacam por sua capacidade de represen-
tar a infância de maneira autêntica, sem ide-
alizações. Eles reconhecem a criança como 
sujeito de desejos, dúvidas e emoções com-
plexas. A literatura infantil moderna rompeu 
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com a ideia de que as histórias devem ape-
nas ensinar lições morais. Em vez disso, bus-
ca compreender a criança em sua inteireza, 
oferecendo-lhe narrativas que a respeitam 
como leitora sensível e crítica. Essa mudança 
de paradigma explica por que muitas obras 
recentes alcançaram a mesma relevância 
dos clássicos tradicionais: elas dialogam com 
o tempo presente sem perder o caráter uni-
versal da arte (FONTINELE E AMORIN, 2025).
Outro elemento fundamental na formação 
dos clássicos é a linguagem poética. A mu-
sicalidade, o ritmo, o uso simbólico das pa-
lavras e a beleza das imagens verbais são 
marcas das obras que perduram. O clássico 
encanta não apenas pelo que diz, mas pela 
forma como diz. O estilo torna-se parte in-
separável da mensagem. Mesmo em narrati-
vas simples, a escolha das palavras e o modo 
de narrar conferem densidade estética ao 
texto. O leitor infantil, sensível à sonoridade 
e às imagens poéticas, percebe essa quali-
dade intuitivamente, o que contribui para 
a fixação da obra em sua memória afetiva 
(MOREIRA, 2024).
Além do conteúdo literário, os clássicos in-
fantis se mantêm vivos porque se renovam 
por meio de diferentes linguagens e supor-
tes. Muitas dessas obras foram adaptadas 
para o teatro, o cinema e a televisão, atin-
gindo novos públicos e consolidando-se no 
imaginário coletivo. No entanto, sua força 
não reside apenas nas adaptações, mas na 
essência narrativa que resiste às transfor-
mações culturais. Um verdadeiro clássico 
sobrevive às modas e às mudanças tecno-
lógicas porque sua mensagem continua a 
emocionar e provocar reflexão. Ele não se 
envelhece: transforma-se junto com o leitor 
(LEAL, 2022).
Os livros infantis que ficam para sempre 
também se destacam pela sua capacidade 
de gerar diálogo intergeracional. São obras 
que pais e filhos, professores e alunos, com-
partilham com prazer, encontrando nelas 
sentidos diferentes em cada fase da vida. 
Esse caráter de comunhão literária é o que 
garante a transmissão dos clássicos ao lon-
go do tempo. A cada nova leitura, eles se 
atualizam, mantendo viva a tradição da nar-
rativa e fortalecendo o vínculo entre memó-
ria e imaginação. Ler um clássico é, assim, 

revisitar o passado e reinventar o presente 
(MOREIRA, 2024).
Os clássicos contemporâneos ainda cum-
prem uma função social relevante: ajudam a 
formar leitores críticos em uma era de estí-
mulos rápidos e fragmentados. Em meio ao 
excesso de informações, essas obras convi-
dam à pausa, à escuta e à reflexão. Elas ensi-
nam que a leitura é uma experiência estética 
e emocional, não apenas uma atividade es-
colar. A criança que lê um clássico aprende a 
decifrar símbolos, a perceber ambiguidades 
e a lidar com o não dito, como habilidades 
essenciais para o pensamento crítico e para 
a sensibilidade artística (VELLUDO, 2021).
Entre os títulos que se tornaram clássicos da 
literatura infantil universal e brasileira, des-
tacam-se Alice no País das Maravilhas, Peter 
Pan, O Pequeno Príncipe, Pinóquio, Matilda, 
O Menino Maluquinho e A Bolsa Amarela. 
Essas obras, apesar das diferenças cultu-
rais e históricas, compartilham um mesmo 
traço: a capacidade de unir o fantástico ao 
humano, o sonho à realidade. Nelas, o leitor 
encontra não apenas uma história, mas um 
espelho simbólico de sua própria trajetória 
de crescimento. Por isso, atravessam o tem-
po e permanecem sempre novas (FONTINE-
LE E AMORIN, 2025).
Andruetto (2021) afirma que um clássico 
infantil é aquele que educa sem moralizar, 
emociona sem ser sentimental, e encanta 
sem perder a profundidade. Ele desafia o 
leitor a pensar e sentir ao mesmo tempo, 
convidando-o a participar ativamente da 
construção de sentido. Os clássicos contem-
porâneos mostram que a literatura infantil 
não é um gênero menor, mas um espaço de 
arte, filosofia e sensibilidade. São livros que 
ficam para sempre porque falam daquilo 
que nunca deixa de existir: o desejo de ima-
ginar, de compreender o mundo e de rein-
ventá-lo através das palavras.

AS RELAÇÕES DO APRENDER COM O IMAGI-
NÁRIO DA LITERATURA

A relação entre o aprender e o imaginário na 
literatura é uma das mais ricas e significati-
vas dimensões do processo educativo. O ato 
de aprender não se restringe à aquisição de 



83

informações ou ao domínio de habilidades 
técnicas; ele envolve também o desenvolvi-
mento simbólico, emocional e criativo do su-
jeito (HOOKS, 2019).
A literatura, especialmente a infantil, é um 
dos caminhos mais fecundos para essa for-
mação integral, pois convida a criança a pen-
sar e sentir simultaneamente. O imaginário 
literário amplia a compreensão do mundo, 
oferecendo à criança uma forma de apren-
der que transcende o racional e alcança o 
sensível (COELHO, 2018).
Ao envolver-se em uma narrativa, a criança 
entra em contato com situações simbólicas 
que despertam a curiosidade, a empatia e a 
reflexão. O aprendizado que emerge da lite-
ratura não é imposto, mas vivido. Quando o 
leitor se identifica com um personagem, ex-
perimenta indiretamente emoções, dilemas 
e descobertas que o ajudam a compreender 
a si mesmo e aos outros. Essa aprendizagem 
simbólica tem um valor profundo, pois for-
ma a base da inteligência emocional e do 
pensamento crítico. Assim, o imaginário não 
é uma fuga da realidade, mas uma ponte 
que possibilita à criança compreender o real 
sob novas perspectivas (LEAL, 2022).
O imaginário, presente nas narrativas literá-
rias, atua como um mediador entre o mundo 
interno e o externo, permitindo que a crian-
ça organize suas experiências e atribua sen-
tido ao que vivencia. Por meio das histórias, 
a criança aprende a construir hipóteses, a li-
dar com ambiguidades e a aceitar diferentes 
pontos de vista, em que cada narrativa lida 
ou ouvida é uma oportunidade de experi-
mentação simbólica, em que o pensamento 
racional se entrelaça à fantasia, gerando no-
vas formas de conhecimento (ZEILBERMAN, 
2014).
No ambiente escolar, a literatura infantil é 
um recurso pedagógico de imenso poten-
cial, justamente porque estimula o imaginá-
rio e a sensibilidade estética. Quando bem 
trabalhada, ela transforma a sala de aula em 
um espaço de descoberta e diálogo. A leitu-
ra compartilhada de histórias permite que 
os alunos expressem suas interpretações, 
opiniões e emoções, desenvolvendo tanto 
a linguagem quanto o pensamento crítico. 
A aprendizagem literária é, portanto, um 
processo coletivo, no qual o professor atua 

como mediador entre o texto e o imaginário 
dos estudantes, promovendo o prazer pela 
leitura e a formação de leitores autônomos 
(FONTINELE E AMORIN, 2025).
O imaginário literário também tem papel 
essencial na construção da criatividade. 
A criança que é exposta à literatura desde 
cedo desenvolve a capacidade de imaginar 
cenários, criar personagens e inventar solu-
ções. Esse exercício imaginativo repercute 
em outras áreas do conhecimento, estimu-
lando o raciocínio lógico, a resolução de pro-
blemas e a expressão artística. O aprender, 
nesse sentido, não se limita à reprodução de 
conteúdo, mas envolve a criação de novas 
possibilidades de pensar. A literatura ensina 
que aprender é também inventar, um ato 
de liberdade intelectual e afetiva (HOOKS, 
2019).
Além disso, o contato com o imaginário li-
terário contribui para a formação ética e 
social. Ao vivenciar, através das histórias, 
situações de conflito, solidariedade ou injus-
tiça, a criança aprende valores e desenvolve 
senso de alteridade. A literatura infantil, por 
meio de metáforas e narrativas simbólicas, 
oferece um campo fértil para o debate sobre 
temas humanos e sociais. Aprender com a li-
teratura é, portanto, aprender a ser — com-
preender o outro, reconhecer diferenças e 
exercitar o respeito. Essa dimensão formati-
va é o que faz da literatura um instrumento 
insubstituível na educação (MOREIRA, 2024).
Outro aspecto relevante é que o imaginário 
estimula o aprender prazeroso. Em um mun-
do marcado pela rapidez e pela fragmen-
tação da informação, a literatura convida à 
pausa e à contemplação. O prazer estético 
da leitura desperta o interesse genuíno pelo 
conhecimento. Quando o aprendizado é me-
diado pelo encantamento e pela curiosidade, 
ele se torna mais significativo e duradouro. 
O imaginário dá cor e forma ao saber, trans-
formando o aprender em uma experiência 
sensível e memorável (VELLUDO, 2021).
O vínculo entre o aprender e o imaginário 
também revela que o conhecimento é um 
processo contínuo de descoberta. A litera-
tura ensina a lidar com o inacabado, com o 
mistério e com a dúvida, elementos essen-
ciais ao pensamento crítico. Cada leitura é 
uma nova viagem, um exercício de interpre-
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tação e reinvenção. A criança aprende que 
não há apenas uma verdade, mas muitas 
formas de ver e compreender o mundo. 
Esse aprendizado pela via simbólica prepara 
o sujeito para a complexidade da vida e para 
a convivência com o diverso (ANDRUETTO, 
2021).
Do ponto de vista pedagógico, valorizar o 
imaginário na aprendizagem é reconhecer 
a importância da subjetividade no processo 
educativo. O desenvolvimento intelectual 
não se separa do emocional e do criativo; ao 
contrário, esses elementos se entrelaçam e 
se potencializam mutuamente. A literatura 
infantil, ao mobilizar emoções, metáforas e 
símbolos, contribui para a formação de um 
sujeito sensível e crítico, capaz de compre-
ender o mundo com razão e afeto. Apren-
der com o imaginário é, em última instância, 
aprender a ler a si mesmo e ao outro (FON-
TINELE E AMORIN, 2025).
Sendo assim, as relações do aprender com 
o imaginário da literatura revelam que o co-
nhecimento é uma construção que envolve 
emoção, linguagem e fantasia. A leitura lite-
rária transforma o ato de aprender em uma 
experiência de encantamento e descoberta, 
despertando a imaginação, amplia o olhar e 
forma indivíduos mais conscientes e criati-
vos. Por isso, integrar o imaginário ao apren-
dizado não é um luxo pedagógico, mas uma 
necessidade formativa. A literatura infantil 
ensina que aprender é também sonhar, e 
que, por meio do sonho, o ser humano se 
torna capaz de compreender e transformar 
a realidade (MOREIRA, 2024).

CONCLUSÃO

A revisão de literatura desenvolvida ao lon-
go deste estudo permitiu compreender que 
a literatura infantil representa muito mais 
do que um gênero destinado ao entreteni-
mento das crianças: ela constitui um ins-
trumento de formação simbólica, estética e 
cognitiva.
Ao percorrer a trajetória histórica, desde 
suas origens europeias até a consolidação 
no Brasil, observou-se que a literatura vol-
tada à infância acompanha as transforma-
ções culturais e pedagógicas, bem como es-

pelhando diferentes concepções de criança, 
de educação e de sociedade. O diálogo entre 
texto e leitor, mediado  pelo  imaginário,  re-
vela-se  essencial  para  o  desenvolvimento  
da sensibilidade, da empatia e da criativida-
de, dimensões indispensáveis à formação 
do sujeito integral.
Observou-se também que a narração lite-
rária exerce papel decisivo na construção 
do imaginário e da linguagem. Através do 
ato de narrar, a criança aprende a organi-
zar o pensamento, a compreender o outro 
e a elaborar suas próprias experiências. Do 
mesmo modo, os clássicos infantis, desde 
antigos ou contemporâneos, mantêm-se vi-
vos porque dialogam com temas universais 
e permanentes da condição humana, ofe-
recendo às novas gerações narrativas que 
despertam encantamento e reflexão. O que 
faz um clássico ser um clássico é justamente 
sua capacidade de permanecer atual, rein-
ventando-se a cada leitura e mantendo-se 
presente no imaginário coletivo.
A literatura infantil, ao conjugar emoção e 
conhecimento, revela-se um recurso peda-
gógico insubstituível. Seu valor formativo 
está em permitir que o aprender aconteça 
de forma simbólica, prazerosa e criativa. A 
criança que lê amplia seu repertório linguís-
tico, cognitivo e afetivo, tornando-se mais 
capaz de compreender o mundo e de se ex-
pressar criticamente diante dele. Assim, o 
ato de ler e imaginar transforma-se em um 
exercício de liberdade e construção de sen-
tido, promovendo uma aprendizagem que 
integra o racional e o sensível.
Portanto, o fortalecimento da literatura in-
fantil nas práticas educativas é condição 
essencial para o desenvolvimento humano 
e cultural. Ao reconhecer o poder do imagi-
nário como mediador do conhecimento, a 
escola e a sociedade reafirmam o compro-
misso com uma educação que forma leito-
res autônomos, criativos e éticos. A literatu-
ra infantil ensina que aprender é também 
sonhar e, ao sonhar, a criança descobre em 
si a capacidade de transformar o mundo e 
reinventar a própria existência.
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